
ATA  DA  94ª  REUNIÃO  PRESENCIAL  DO  FÓRUM  ESTADUAL  DE  EDUCAÇÃO

REALIZADA NO DIA 02 DE AGOSTO DE 2022.  Ao segundo dia do mês de agosto do

ano de dois mil e vinte e dois, realizou-se a 94ª sessão do Fórum Estadual de Educação

do Estado de São Paulo. Presentes as seguintes entidades: ADIFESP, AFUSE, ANFOPE,

APASE,  APEOESP,  APAMPESP,  CAMPANHA,  CENPEC,  CRECE,  CPP,  CNTE,  CUT,

CTB.  FCC,  FDE,  FEDER,  FETAM,  Força  Sindical,  FEPESP,  FME  SUMARÉ,  FME

Guarulhos, FME SP, FRE ABCDMRR, FÓRUM EJA, SBPC, SEDUC COFI, SEDUC CISE,

SINPSI,  SINESP,  SINDSEP,  SINDSERV,  SINTEPS,  SINTUNESP,  UDEMO,  UNCME.

Justificaram ausência:   AEMG,  ACEP,  CRP,  FME Campinas,  MOVA,  SEDUC CITEM,

SEDUC  Santos,  SINPEEM.  O  Coordenador  Geral,  Leandro Alves  Oliveira, iniciou a

reunião saudando a todas e todos presentes e propôs um minuto de silêncio em memória

do companheiro José Jacinto dos Santos Junior, representante da ACEP neste Fórum. Na

sequência,  a  Secretaria  Geral  informou sobre  substituição de  representações,  sendo:

Centro do Professorado Paulista – CPP apresentou os nomes de Rosalice de Marchi

(Titular)  e  Lúcia  Aparecida  de  Souza  (Suplente),  em substituição  a  Loretana  Paolieri

Pancera  e  Maria  Lucia  de  Almeida,  respectivamente;  Conselho  Regional  de

Fonoaudiologia, sendo Simone Aparecida Capellini (Titular) e Cristiane Moço Canhetti de

Oliveira (Suplente), em substituição a Susana Francischeti  Garcia e Maria Lúcia Hage

Masini,  respectivamente;  Associação  Nacional  pela  Formação  dos  Profissionais  da

Educação – ANFOPE, sendo Marili Moreira da Silva (Titular) e Mary Francisca do Careno

(Suplente), em substituição a Maria de Fátima Barbosa Abdalla e Helena Costa Lopes de

Freitas,  respectivamente;  o  Sindicato  dos  Trabalhadores  na  Administração  Pública  e

Autarquias do Município de São Paulo - SINDSEP  que altera a suplência de Marizette

Duca Pessoa por Luana Bife de Moraes Vieira. Por fim, o Fórum Municipal de Educação



da  cidade  de  São  Paulo,  encaminha  solicitação  de  ingresso  ao  FEESP e indica  “ad

referendum” da próxima reunião do FMESP, o nome de Fátima Aparecida Antonio para

compor a titularidade. O que foi aprovado pelos presentes. Retomada a palavra, Leandro

apresenta como pauta única, a organização geral do FEESP e  Eleição da Executiva,

conforme convocação enviada anteriormente. Entrando na pauta da eleição, informa que

o mandato se encerrou durante o período pandêmico e que por deliberação, o Pleno

optou  por,  excepcionalmente,  prorrogar  o  mandato  atual,  e  desta  forma,  devido  a

impossibilidade de Luís Carlos Gonçalves permanecer na Secretaria Executiva, em maio

de 2021, por aclamação  foi eleito Maciel Silva Nascimento, representando o Sindsep –

Municipais de São Paulo. Leandro relembra que na reunião anterior, a ACEP, em conjunto

com a CUT e AFUSE haviam indicado a recondução da atual Executiva e que aberto o

processo regimental para indicação de nomes nenhuma entidade se autoindicou, porém

recebemos a  manifestação  por  escrito  da  CUT,  AFUSE,  UNCME,  SINDSEP,  FETAM,

APEOESP, CNTE e CRP defendendo a manutenção da atual Executiva. Neste sentido

colocado  a  votos  são  eleitos,  por  unanimidade,  Leandro  Alves  Oliveira,  como

Coordenador e Maciel Silva Nascimento para a Secretaria Executiva do Fórum Estadual

de Educação de São Paulo. Agradecendo a recondução, Leandro falou da importância da

representação  do  FEESP  para  o  Estado  de  São  Paulo  e  que,  portanto,  torna-se

necessário fortalecer ainda mais esta atuação, seja por meio de seminários e debates

locais, bem como dar suporte aos fóruns existentes e fomentar a criação de novos fóruns.

Resgata o formato de mobilização impulsionado pela CONEPE e das dificuldades para a

realização da CONAE. Traz a pauta a legitimidade da Carta de Natal que deve servir de

guia para as defesas que o Fórum desenvolverá. Passando a palavra ao Secretário eleito,

Maciel chama a atenção para as dificuldades que a pandemia trouxe a este mandato para

a organização das lutas e pautas do FEESP, mas que ainda assim, a CONAPE, em suas

etapas municipal, regional e estadual é o exemplo perfeito da superação de problemas e



que agora é o momento do FEESP se aproximar dos territórios para fortalecer as ações

locais e ao mesmo tempo promover o acompanhamento do Plano Estadual de Educação

em todas as suas minúcias. Aberta a palavra, Soeiro falou da riqueza que foi a CONAPE

Nacional  com a  ampla  participação  de  delegados  e  delegadas.  Sobre  a  atuação  do

FEESP  nos  territórios  propos  uma  reunião  anual  do  Fórum  em  outras  cidades,

fortalecendo e mobilizando a educação no Estado. Leandro alerta para a importância da

participação na Comissão de Monitoramento e Acompanhamento do Plano Estadual de

Educação – PEE e registra que o Regimento Interno não impede a criação de Fóruns

Regionais,  tal  qual  o  formato  desenvolvido  na  CONEPE,  o  que  permitiria  ir

desmembrando conforme os municípios forem se fortalecendo para a criação de seus

próprios fóruns, porém mantendo ligação com os regionais. Olhando para esta discussão

sobre a importância do interior, Leandro traz para o debate a proposta de garantir uma

representação  feminina  na  Executiva  do  Fórum  e  propõe  a  criação  da  Secretaria

Executiva Adjunta, frente a tantas tarefas que estão postas e sugere o nome de Solange

Pozzutto,  do Fórum Municipal  de Educação de Campinas para o posto.  A proposta é

recebida positivamente e é aprovada por todos os presentes. Apesar de pauta única, o

Pleno discutiu ainda sobre a Lei do Piso Nacional do Magistério onde se alerta para o

descumprimento da Lei a partir da reestruturação das carreiras como forma de burlar a

legislação, os baixos reajustes, quando existem não se aproximam do mínimo defendido

pelo Piso. Os iniciais e finais de carreira não são compatíveis e as negociações são duras

e  não  surtem  o  efeito  esperado.  Leandro apresentou documento  entregue  pela

representante do Fórum Municipal de Guarulhos que trata de questionamento feito pelo

Conselho Municipal de Saúde ao Prefeito do município sobre a COVID 19 e os casos de

contaminação nas escolas e os dados dão conta da insensibilidade de um governo que

não se preocupou com os profissionais e crianças e alunos. Entende que tal ação pode

ser também desenvolvida em outros municípios.  Maciel falou sobre o andamento do PL



573/21, do Partido Novo, que tramita na Câmara Municipal de São Paulo, e que propõe a

terceirização da gestão nas escolas públicas municipais, permitindo a transferência de

recursos públicos para as Organizações Sociais. Como encaminhamento, a importância

da posição do FEESP em Nota Pública. Também foi feita a crítica a proposta eleitoreira de

redução de impostos, que no caso dos combustíveis reduziu drasticamente as verbas

da educação e saúde. O Governo Federal insiste que os municípios também reduzam

seus impostos, mas não oferece qualquer contrapartida para os setores afetados. 

Zélia explicou sobre o documento citado pelo Leandro, contextualiza o documento que foi

pautado a partir  do grande número de contaminações em Guarulhos.  Defende que a

escola é um espaço de conhecimento e não de serviço social. A partir dos dados obtidos,

a  ideia  é  exigir  o  uso  de  máscaras,  rastreamento  e  afastamento  dos  educadores  e

educandos positivados. O próximo passo será intervir na Conferência Livre da Saúde,

prevista para o dia 05 de agosto e exigir protocolos adequados e de acordo com a OMS

nas questões afetas à varíola.  Melissa consultou sobre a possibilidade de as reuniões

serem híbridas e alteração de horário para facilitar a participação. Gostaria de falar sobre

a CONAE, mas entende que seria importante a UNCME estar presente, neste sentido se

manifestará em momento propício. Sobre o uso de máscara nas escolas, entende que o

professor não tem amparo legal para exigir o uso nos espaços coletivos e não entende

por que a obrigatoriedade no transporte e unidades de saúde e na escola não. Lembrando

que agora temos o retorno do sarampo e varíola. Traz para o debate a problemática da

alimentação nas ETECs e neste sentido, as famílias têm muito a dizer e contribuir. Essas

unidades não possuem recursos suficientes para a oferta de alimentos e nem estrutura

compatível para este serviço. Ficaram de entregar marmitas, não o fizeram. O Governo

não dá solução e as APMs e ETEcs não tem como assumir integralmente esta demanda.

Para estas e outras questões precisamos ampliar a participação estudantil  no Fórum,

assim aproximar os grêmios é fundamental. É preciso ampliar o processo de Rede de



Proteção  Social  na  Educação,  pois  os  problemas só  aumentam.  O COVID alterou  e

potencializou  o  processo  de  adoecimento  e  vulnerabilidades  emocionais  e  sociais.

Precisamos estar atentos e atentas.  Leandro informou que a UMES, UNE e UPES são

entidades  membro  do  Fórum,  mas  nada  impede  que  grêmios  e  outras  organizações

estudantis  e  das  famílias  sejam convidadas  a  participar.  JJ falou da  CONAPE –  um

grande movimento de resistência da educação. A caminhada/passeata foi marcante e a

Carta de Natal precisa estar no cotidiano de todas as entidades. No dia 17 de agosto a

CONTEE  vai  realizar  uma  greve/mobilização  contra  as  fundações  e  instituições

mercantilistas  da  educação.  Neusa confirmou as  problemáticas  que  envolvem  a

alimentação nas ETECs. No Centro Paula Souza, por exemplo,  chegaram a alterar o

horário  de  atendimento  dos  alunos  somente  para  justificar  a  não  necessidade  de

alimentação. De forma eleitoreira, resolveram dar alimentação a partir deste mês, mas

não sabemos se perdura no pós-eleição.  Marily propôs aprofundarmos o debate pela

revogação  das  diretrizes  de  formação  de  professores,  pis  precisa  ser  revogada  até

dezembro.  Fernando chamou a  atenção  para  a  importância  do  acompanhamento  do

Plano Nacional de Educação e as questões referentes a atualização da Lei de Cotas, que

deveria  contar  com uma manifestação  do  Fórum.  Maciel falou do  andamento  do  PL

428/22, que trata do reajuste do funcionalismo municipal.  Leandro consultou o Plenário

sobre outros informes e propõe que a próxima reunião seja no formato virtual e mantida

na  primeira  quarta  feira  de  outubro,  portanto  dia  04.10.  O  que  é  aprovado  pelos

presentes.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Coordenador  Leandro  Alves  agradece  a

presença  de  todas  e  todos,  pede  para  que  qualquer  solicitação  de  pauta  seja

encaminhada ao e-mail do Fórum e dá por encerrada a reunião que segue registrada por

mim, Maciel Nascimento – Secretário Executivo do Fórum Estadual de Educação SP.


